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mismo. A cada bebida, habitual-
mente as espirituosas, consagrou-
-se determinado tipo de copo, que
a tradição trouxe até nós e que não
pretendemos "contestâ», ÍnâS QUê
não tem a nossa plena concordân-
cia, por razões óbvias nascidas da
lógica.

É um vinho licoroso, como os
nossos Porto ou Madeira, se uma
aguardente velha ou um nwhisky"
requerem respectivamente cálices
grandes, amplos balões e copos de
generosa capacidade, o vinho de
pasto, branco ou tinto, sem dúvida
de mais modestas prerrogativas
quanto a nós vai bem em qualquer
copo direito, não muito aberto, con-
quanto suficientemente amplo para
dispensar o total enchimento, e de
vidro fino e incolor para permitir
a análise da limpidez e da cor.

Vemos nesta preferência algo de
viciação profissional, em que terá
sido fácil descambar ao longo de
35 anos levados a agitar vinhos nos
copos para lhes desprender os aro-
mas, em operação de ante-prova. E

hoje à mesa ou em qualquer outro
local, não podemos apreciar um
vinho sem agitar, dando ao copo
num Iigeiro movimento de transla-
ção, gesto que, sem verter o líquido,
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não é fácil, num vaso de pequenas
dimensões.

O protocolo ao serviço dos vinhos
de mesa tem, nalguns aspectos,

incongruências que na realidade de-
safiam a contestação. Não se com-
preende, por exemplo, que o branco
tenha de ser servido em copos mais
pequenos que o tinto. Mas o dislate
mais evidente que nos é imposto
pela tradição é que o vinho tipo
"champanhê" e êspuffioso ou espu-
mante natural devam ser servidos
em taças, copos desproporcionada-
mente largos em relação à altura.
É certo que a taça facilitará o des-
prendimento do gás carbónico, e a
espuma dispõe-se me lho r numa
superfície mais ampla. Mas é ine-
gável que os aromas se evolam
com mais rapidez, e não pode o
apreciador dar-se conta das quali-
dades dum vinho cheirando-o num
copo cujo formato está no polo
oposto ao dos copos de prova, que
estreitam no sentido ascendente.

As taças servirão para beber; ja-
mais para apreciar as qualidades
íntimas dum espumante.

Quanto a nós, há muito que temos
por hábito apreciar o espumante
vertendo-o num próprio para o

"whisky" não permitindo, aliás, que
passe além de 1/4, ou no máximo
1/3 do seu volume.

Deformação proÍissional? Não.
Experiência da profissão.


